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Cado ceia que passa é tilais um Pout,0 £a ínlliearilos 
Flllt! •) nod9n pre blein,a poliiico orareco (.luu7a profunda o 
I•t•tit•ai tr-Ittlst'()rulaçi•n. 

ftl " Proeisamom quaiLO antes tnald,ar de pr'oces;lns adinl-
IiiStr,a.Livóa, unindo todos os osforçus o tnd,as as 'corrlpe-

-.ct.t 1w'lw) o f3ner'gi,ta em roda, d iiili plo gm'anla. duudHuari0 

- que osiabeloQa, na Saia pureza subiM,os sagrados 'prin-
cipiA ropubbeanos. 

A obra que necomátamos executar, na hora difícil 
quo Lassa •) que apôs, gue;r rn uris foriu como agressivo 
(,stllete d'tltn descalabro moral e dun11 t tarn,lrg£a inldiscl-

lllín,a S()ci ll ,eoononúca, pt•0cisa elo cariu11(1s() uf,ago de 

todos os rellnblioanos'de cnuil)etenrira, silo, outra cora-
gem deci6iva 5e diyp•)Iihru• a prostar me-
1 11(1r dos solas conhocilllontos. 

Não é jus to, idem é lU,tr,ko lo,yWlii' por agora quéà-
tOos do InLfF ' essu p,ac•tid,a rio, porquanto o progresso o 11 
r•I,ll3iiilitaçAo financeira do`paiz, o LI,ão pt,rnliL(3lll. Nunca ó dowais insistir-

I)talfi()ie da nós, corno lafìn,al u MILIndo em ge- nos indispens,aveís+ trunm-
r•,al, yof'Ierlaum lts cuUI1AC j , concias o tis umporvz s dolorosas for'uliaçAs sa efectuar no 
ik sso cataclisulu horrellclo. nosso t•orn)osis n yimo o0ce-
' Ma:i ',Oo ti ,tthut,l (Iuula•lapo de recon- lho, (lutado já ,do riquezas 

<Juis,tlaH eL'OIa0a1)1cta9,iiliCitid£a lá ou) todo'y os paízes e a que natur aes invejaveis. 

Ilão pudemos llcPal' indif orú11tcH '901) polia do nos perder- IL positivsa111onto, a 

1.1)os. Trabalhar o trtaball) ir milito comlnotodicociitc+cio ltecessidade do ) se ontrar 
•: intciligente orientmçáo é o gtle ctatn•Jro ttZor aos bons n'um campo do realisaçõe9 
r'eplablicalros, pura asr+iul deuiunstraretrl coral cortes£► uteis e que aGal'réé•tem ou 
Tons e irrefutavel, as vantagens e 4 silporiocidado do tragam L fosso ungralldo-
Tegialeti delnw -rata. cinl,anLo. 

Kr;a isso ha quê, mudei do processos politicos, tn o- Estamos, pois, . em face 
lll fica n(10 i11)(?di ,iL<iin( nte, a 11 di n i i t i i s t i ação de t1)(las as ile, val'ios o Colii plicados 
insti til ições,•(lo :ii ,+neiP,a a inold'al•a om*novai f'c.rulultas proble-was,algunF4 dos g tia os 
g11t3, cnl efeitus praticos, pr'oduzalll os m£"is vastos io- lie despendlo avultadlssimo 
Zultildos cio ineolltesLada9 e irll lu (livelm va nta gens. , para que não chCgtlin, cer-

U preciso ) 1'eaC01111t`.c F,riTlns lt altllonte que a Repu bl )- tamente, as exigu as recer-

CtI i a,0 podo Contínu.ii•, ia ittercê do acaso ou das cabA is tav I11ucicipae9. 

políticas, a nfao sêr quo a. prvtendam deis,ar cair nurn Mais urna. Papão, para, 
l,lbirintu du cunseq.uonci£as í'tauest,as para todos os porto• que todos os ropubbeanos 
I;ueze3• dedicados á causa publica 

Alem de que aos republicanos devota-dos a nina o que se fecal votado ao 
causa tão litupida o olovada dentro do campo dias ú•Eco- estudo das (lifercntos exi-
Ias doutrinarias, ctlltaple uão esquecer" a forult► tlabil o - geridas concelhias manifec-
iiletodiu£a corno os seum inimigos so Vão apoderando de tem 11,9 vun9 opiniões, con-
todos os org anisnlos, (: x-or cIId0 alei un:£a t,efayta in#luen- tribuindo ceia a sua. propa-
t cia eOtn que, mais dia inenos dia, hão- de estrangular a ganda piara urra finalidade 
Republica. Pratica e, evidento. 

Ponhatnos pois (lw 14o caprichis o ambições que 0 eofro municipal, rece-
ilatla val(ain par:. E1', : t).(lc.rinoN oorn inteligonte vis£Í() das bo ó cer`Lo 270 contos anu• 
coisas (; do., f<<('c ao4 probl(ma,a que se nos deparnin Paes. dom quaes gustta 100 
o a quz• i:ó tt união Colo ,as osoolha daa con)putoneias o contos ene dispondios for-
daa euer , irzs, p()(1ra tr£az(•r, uma ra pida. I)rittieq. çatics. 

'k descrença P0h9ca iuvesto corlstant(3tilente o os- Orca os 170 contos exce-
Pirito nitoional e oy illimígt)5 Ela Republica servindo-so dentes, solido unia verba 
<los Irluis traiyooiro procostius candicioniiin £a sua criti- elov;tda ramo bh(,gatal hoje 
C.a cutia cutelo que a. abrir f;, leIIei+a palra uma obra vulto, corpo 
aca rt) ;tulen e bem lainda aos -ious liontonm 1)ublicos. são as suo ha a t'a.zor. 

I'JrC x:11.1 •J l.)t"U lf'•.i3:t C t;,t pUsLo jaz Cotll I11LidIa ul:I- VO iI10, pJ1( itl a9 ati'lbtl) -
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Pesa o todos 9abeitios cio sobJo i, ► nari 1,ira doo onfrontlar. 
-E,  x atamento porgllo isto e aspinl, b que nos - devé- 

ralos conccrL,lr• tltlt2ra anilo do principios o do foi ululas 
a pôr orei pratica corno rigoras,a demousti•(ição de quo 
os ho)I)(ans da Ropublica 9,Iz,o competentissimos para di-
rigir e govornar, e, ammitn, acabar de vêz, cone a infa-
IiliHsil.)a o injusta canipanhta ferozmonto desenvolvida 
CIM v01ta ,d() regimon. ` é 

Correm que,, sem donwra, todos, mas todos os re-
publicanos se apercebais do porigo que noo espreitar al 
unido§ como am só homem entrem juindiatacaente no 

CNulpo das rea}isaçOos em todos os institutos dw iadmí:-
niwxaçâo publica para prova da boa e llonest,a ingaren-
cia repablìcana. 

Pela Republica 
e pelo bera do 

concelho 

ç5OS (14 Carenas. permitónr 
o llançuniontu o 11 arreda~ 
oaçdo doutras receitas, e 
corlio 115,0 Se podo conside-
rar oxgotad+t a oaapacidado 
tributaria da populaçao, 
ná,r1 pr,)dcTnns doixtar de re-
conhecer a ,jtistr: alllicaçq 
de novas eorltribuiçOes ou 
do factores niais elevados, 
dosdo que' esses (linlleiroa' 
sejam destinados a molho-

ralnentos de ínteresse co-

muin à eoleetivídade con-
e (• 1l)1rÁ. 

Pai - a, unta tal solução á 
neceSsario et;ualtncnte a, 
confttittlição d'uiu Mu lllci-

pio aluo repr"emente a vcn-
t•ado popular e organiiiado 
•utn Ilomelis dc ineontesta• 
do saber as gestões admi-
nlstrntivas e mormeIlto gtlo 
Conheçan1 de porto as ' exi-
gencias mais instantes, á 
utilidade do eOncelho-

ik prova conciadente cie 
que a nossa popub4ão po-
do contribuir melhor cora 
p.igailtentos ao Municipio, 
vames procurar demons-

trai-a: 

Nós temos urna popula-
ção quq acusa, gelo censo 

de 1920,----52.047 hubit.all 
tem o aclarei-su , ii18c)ritum 
nesta alLurtt rias matrizos 
hrodiarg, rumtieg a urbaumt 
(; £tilida na iridustrial, 
22.600 contribuinLet,-

Se dividirmos os 270 con-
tos pelo nun)ero da nossa 
populttç 5,o concelhia, acha-
nios um Cncargo d.,) 5• 20 

anuau. por IIalllttallt(E; e. ,; t3 1 

1 
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proferir-mos antes, dividir cisa nitidez, o principio do 
aquela verba por 22.600 to- autoaou)ia wunicipad, unta 
ta)f de contribuintes sujei- (laas bc,las conquistue 
r0.$ às contribuições muni- (lu ideal democrata. 
cipaes, encontramos urrr 
eiiüs cie WOO anuaes por 
caria proprietario ou indus- 
triai. 

Por aqui st, vê pois a in- Entre os assuntos que 
. significancia do que paga mais raapida intervénção exi-.. 
presentemente cada li-idi- gem, ocupa um lugar 10 . 

viduo, ao cofre; Municipal, poi ta)nte--a iristala+çã•) d))rría• 
itelativament.e áquilo que regular lede telefunica que 
r•ecc.be.pela venda doei dite;- nos coloque • em directocon-
i•oiitea genero:s de comercio tactÓ como 1'+)rtcr e Bra)g:s, 
e industria concelhia. prii)cip;ilmerite, e ainda cum 

A . obra n)onatnen.tal a • todas as localidades nossas 

encetar precisa ser couve- visinhas, chie por ventura a 
niente e inteligenteulente possuam já. 
estudrrda,él;eboi•ando-se,pa- Ás nossas condições lo 
ra tal fim, um programa enes, na actu,ilidade, errre-

•que colha o apoio unaLitne cem boi» deste melh+)rayanen 
do concolho• tu e exigem noaté com-) elo. 

Estamos convietoo que rnnnto indispensa,vel á pr,)n-
ir-so sucederá desde que o ta) e bo:a solução de varios 
tal)jectivo domai Camara fu- casos.°t •> 
tora sf j;i o de exclusivo en- Ser)do certo corno é que 
gi•andeci(nento e conse- urna tal in tal,,,çãu, trará 
q u o rr t o onriquecimento tiés£e moinentei, grande dis-
Concelhio, con) vantagens, pendi0, não é t;•rX)berr) me-
palpaveis ao seu beras Ps- nc,s verdade que pode ser 
. tais, à dcsetivulturn # dos custeada, cora rel,itiv,, fa)ci-
izeas náturaes recursos, á lidade, por ao.lueles que renais 
Pua industria e, finalmente de porte) ziproveitun dos seus 
á foi ciI o vantajosa col(5ca- beuE ficius, c+,ruu sej.) m, a 

ção dos seus pi-cductos• industviri, e coruercic+ loca,es. 
Ninguem pode extra- Muitas d;)s coisas que urn 

nhar uma. tal orientação ^ Muniéipio podo est;ibelecer, 
flue sob 4o ponto de vista não se efecr,ivrim, por (11;rren-
finaince:ro rntznícipal , s e cia de receitai canla)ra ría, a 
nos afigura indispensavel não ser que ai ' nicia)tiva 
palra a efectivação dama ticula)r se dispRnl);), 00111 vo-- 
obra que produza os efei- luntario bairr•isrno, a prece- 
tos ambicionados. tai'-lhe ó seu a►uxd'.o mane- 
E enorme a dosvalorisar- tarso, quan+i 11011-1 casso co 

ção da moeda o para ai sua Reto, é quem tilais bera 
val()rìsação 11a que t'a)zer a arproveitar cia sua instala-
i.numeros sacrificio4, coad- ,ção. 
juvando as obras que te- Para entrarmos numave 
nhari) como objectivo prin- , reda de clara solução dos 
cipal o angn)eiit.o da pro- variados e cornplicaados pro-
duçáo coral as maxiinas fa- blemas locaes, não rios de-
cilidades da).:;ua cc,locação vernos esquecer' que a todos 
1,us , diferer tey nlrrca+ioa cumpre ace+.ler, com perfei•-
nncionties ou esl,r•ang(•i1.os• ta equidade áquilo que * - 
Não podemos descurar a tatY)ente 1118s,fór exrgido e 

instrução, pritncr•dial prin• serrapre sem faciosisrnc)s ou 
cipio de propiganda repu-

blicana, fundando escolas Dentro dia mecá11icai r»0-
e difrii)dindo doutrina por nicip,d reão pode caber a reis 
todo o ,•ol,cF•lno,t- l•ez,até, ponsabilidade aibsoluta do 
se possivel fosse, corri se- borra ou mau exito duma 
cçõ98 agricolas :ince:)4, pa- in iciativa quando) falha ou 
ra satisfazerr))os á indole escasseia o auxilio particu-
natural da nossa popular- ! ar, quer sob o ponto de vis-
ção que só conta 13.156h;t- ta moral quer quanto ai co-
bitantes que saben) ler e operaç.•jo de t)umeraria.• 
leserever, Tudo depende dum haar. 

Entremos todos, mas to- monico conjuncto de e for-
dos, com fi•carica sincer•ida- ços, uniformes, tendentes à 
do nesta obra rnoiiutY)ental conclusão pratica dum pro-
de resurgimento concelhio gramai de reaalisações locas, 
como é nosso dever do bons de que ning•uein 140 afaste, a 
rópublicanos e tan)bem pa- não ser corri motivadas ra).- 
r•a vit)caruloG, coral a pre- sõ9s d'ordem tscnica. 

QuesfõeS [ocaes 

Temos como certo que, 
sob tã,) rígida orientaç•o, 
não cera dtficil atingir o exí-
lo que naturalmente todos 
ambiaiouarnos. 

Por tanto esto casa que é 
p-lpit-,tilte e entra nasactua-
l'iyações que revelam pro-
grésso, deve, nosso vêr,-
ser estudado com sereno e 
frio raaciocioio, ponderando-
se os factores pró e contra 
que influenciar possain,pes-
ta iniciativa. 
Do que não ,resta duvida 

è que necossitarrlos sair des-
te rndiferentismo e desta in-
dulenci;e que não enc.)ntrnm 
qu-ilgaer• ju ,4tificaçã ) po r 
mais insignificante que seja. 

Muito a sério 
Miguem que parece não 

ter a curt sem de assinar o 
que escreve, publicou una 
suP(to rio ultimo numero 
do nosso prelado colega 
local c0 Barcelense», sob 
a tlpigr•afe «U ME U COS-
MORAMA», em que se 
nos dirige, bem condo a to= 
dos tis republicamos ho. 
nestos, com um convite, 

que'rppíltarnos ofensivo e 
que somos r►brig,idos a re-
pelir por nos ferir tios 
principio$ que 
sempre ltrt ,fessrintr•s, e no 
irreductivel anAr,que tri-
butarmos. à Republica. 

.Pela nosso parte não da-
mos o direito seja a quem 
lôr, de tão insidiosa insi-
nuação, tanto • mais, que, 
além de não conseidirmos 
urra convite. que ofende a 
nossa rmneira de petisar•, 
unamos se i-ii pre liara com 
os nossos lionestos adver- 
$,trios d'urrra atitude que 
os não) agravasse tios seus 
principios. 
E claro que responde-

mos só por nós. Todos os 
outros republicamos ho-

n~os, envolvido►s e ofen-
didos. pelo inesrrio convite 
que procedam como <a sua 
horu•a exige é o nosso 
maior desejo. 

Fariseia de serviço 

No pr•,.. ;+! tl,anu+;;0 o`Atk r!e ser-
viço perr„ar,,eute a faranaoia J. 
Pacheco. 

S(,gundo a Lei de 15 de 
Julho corrente, foram arn-
nisti,idos ttgi.o1es crimes 
praticados antes de rr dG 
Abril, a que corresponder 
pena até seis n-1ezes do 
prísião correelonal, excep-
tuados os de « furto, abuso 
de cotifïan0e e burla». 011 
sejam aqueles delitos e 
transgressões cujo pro-
'cesso é o de pull-cla Corre-
cir•nal, 
- A dita lei de amnistia, 
abi-tinge tmilbeni: 

9.-) 0s delitos cometidas 
nela ir))prensa, cora)! 

e•cc'pr;ãn aaaluolles oral 
alue linj•a parte pailicu-

2. a1cn:adora; 
) Os delitos contra o 
xercicio do direíto elei-
toral referentt,11wnieás 
eleiçó,,s rios corpos ad-
rnin,st)a+iircr. desde a 
org;+ni5açáo dos r(-spe-
ctivos rrcençean)entos; 

3.•) Os inciividuos conside-
rado3 cori)o refracta-
rios, os duais, qutalido 
Lontern mais dr, 25 
Anos de idade, serão 
dir+•ct;mienLe alisuidos 
urrr tropis territoriaeis. 

Os processos respeitan-
tes aos relerido•,; crimes 
SttO Cllrquivtidos .a' veflue,-

r•imento do Miuislerio Pua 
Mico e oficiost3mer►tc. 
0 parlalnento.o o gover-

no assim o entenderam o 
os tribunais são forcados 
a dar execução a essa lei. 
E convenie=nte que o 

publico tenha conhecimen-
to desta medida governa-
mental para evitar mal en-
tendidos. 
E tarnbem, para que to-

dos os interessados íiquerai 
seientes que a nin uern fi-
cam à dever f.i vor a não 
ser ao Parlarner►tó da Re-
publica. 

Isto vem a proposito de 
evittrr que se ande por ahi 
a engan,-u• os interessados, 
írtsinuartdo-se ter sido de-
terminadas pessoas que 
c()rrseguirarri ' chie certos 
proa",,"Zsos fossem arquiva-
dos deviJo á sti,,t influen-
cia. 

Ora isso é mentira o até 
compromete o principio da 
justiça. 

Repetimos:-0s li. ) ellefi-



eiallos ptlta só 'Io 
pa[I%1lrtellto da ltepiiblitf,1 
e á leais nioguern, devem 
es.•e raver. 

Aos nossos assi-
nantes - 

Está em cobr(inça a 
assinatura seirtestr•al. 
do nosRo jornal, termi-
nada em nzarço ultimo, 
encontrando se os reci-
bos dos nossos esturra. 
cios assinantes das Ire-
r, uezias do eçoncelho no 
<•stabelecirnento cio snr. 
Alateus Lopes dos San-
tos, L. do Ronz Jesus da 
Cruz, onde podenz sêr 
procurados e liquida-

dos. 

Qualquer assinante que 
raio receba core: r,,qula-
ridade este jornal, ro-
gamos o favor ele nos a-
visar, afim de sotieitar-
ínos providencia . oquein 
de direito competir. 

-----44.941 r; ..-

CARTA-COMUNICADO 

Cu)n profundo (la-
nios plena pnb1W1(halio à 
efirt,a-coinunicallo qno se 
sV90e: 

E u abaixo ,tsvignado, na 
qn(- 11idado dC RlilanliellN(7 Ira 
ALIIIIinistfação desto 'C(,Il-
celilo, togar (; ui que cÃO11 
investído des,le 1891 o quo 
(luratito esse ceiupo uno de-
diquei sempre a`1 inVeHti• 

gaç.ões 1'iolie,i,lis, não cote 
a 1•lròfid meia preciea, pre-
dicado que on 1).ão possuo, 
1)iliq cO111 a (.on3cledei& lie 

ter impnrcialida(lee hones-
tidade necessari,is oli) tais 

assuntos e tendo chegado 
ao »leu conhecimento que 
alguem, lior ocasião dum 
furto do ineias, pratica:lo 
na " F ibi-ica. Barcolenso,,, 

desta vila, :anelou a acoll-• 
yeIhar os Dir(,etoros da-
quelo eytabt1ccin)e(tto in-

dustrial para tine o caso 
fw3se tratado flor agentes 
(Ia policia de Braga o não 
por mini que já havia ini-
ciado essa investigação, 

facto quo yincorainento ino 
inelindrou, resolvi totl)ar o 
formal protesto, d'ora avan-
te, do Ilil nca niaiS nle eni-

bre1111aI' etn tais serviços a 
n3o serene es concernentes 
ao meu cargo de arnallaell- -
yo, o qual esse m esin o de-

-41,31x1 púnil rl'ai, não pol' rolai 

to. tt, npo. 

B,,re(-h;8, 29-7•-924. 

Rodrigo Augusto Macfáado 

N•.o ó 13arn seutírlo gosto que leineW este co 

I►,t.lnicado tirito tnaiy tta-' 
t•inlío•se dual funèicrn•irio 

honesto, c1(Ir• 
recto, leal o que sonipro 
tc,da a gente () ncontrou (tis-
posto a ac ,, itm, gr(,ttlita-
lnento a emprVZ4 difícil o 
E:sr.abiosa da descob,rta de 
difóront(;a roubos ou cri• 
n)t q. 

0 nncsó (3sr,inla lo atnigo 
sr. Rodrigo Jsacbado, eleve 
repelir e despre sor taes in-
4idi,1-, pois todos aqueles 
que preQ(atn o s.eu nome e a 
Sna honra o eowzld0r:w) e 

t,•ow eoulo (111) 1e:+1 e dedi-
endo iu)iyo o couro ut41 lio-
ui( lu (h• (, ar,aeter e de hon-
rad(z 

A nossa carteira 

Congresso Agricola 

. C11rn o m,li,)r eutusicismU 
tem docorrido o Congresso 
Agricolrl renlisado em Bra-
g,-i, o n que está a presidir o' 
ilu-,tre titular da palita da 
Agricultura sr. dr. Torres 
Giu cia. 

Entre a coneorrencia bas-
tante reduzida, para aquilo 
que se itnn{;inova, vimos 
muitos cavalheíros desta vi-
la dos qunes dost,1ennios os 

si-S. dr. Miguel Fonsec,r, pa-
dro Rios Nelvao-,, dr. i\lorão 
de. caril 1)oS, tenante coronel 
Vila-Chã, dr. Lima Torres, 
Artur I?,oriz Pereira, • dr. 
Matos Graçii, dr. João Be-
leza Ferraz, dr. Luiz Gra-
ça, conde (le Vilas Boas, dr, 
Joaquim Paes, Abel Cbrte 
Real, Joaquim MAtos, João 
de Sousa, Manoel Ar Mijo 
Passos e M anoel  Cardoso 
Albuquoruue, et% 

Passeia fluvial 

No proximo domingo de 
Agosto, está projectado, por 
indic,ição do A. B. C. um 
passeio Ouvi ll á Barca do 
Lago, para o que já estão 
inscritos numerosos barcos. 
A direção deste Club spor 

tivo, vale t.lrnbeir) em mis-

são de estudo » Cavado, a 
firo de otn ocasião oportuila 
realistlr algumas reg,rt:ns de 

inlportaneia, 

arcoao 4 
s••rit ,Sapato 

,1 

Compra e veada de littt,lo.s e coupons nacionaes e e•sa 

lrtin,q;iro.s. Aceita dinheiro ti praso a 3, b' e 12 ºne.zcs 
ao lrtelhor jra,•.ó. lllrG9ll Cofres e efectua todas as opera-
ÇÃes 'bancarias. 

Cot'respondont.es nesta vila 
José Pereira da Quinta. 

Falecimentos 
Nesta vila faleceu repenti-

nainente o nosso estimado 
amigo sr. Fernando Pacheco 
Cardoso, irmão do nosso 
tambein querido amigo snr, 
João Pacheco Leite. 
O Fernando, era um santo 

e bondoso rapaz cheio das 
mais elevadas qualidades, 
coração diamantino e espiri-
to sempre prompto a acqui-
escer a todos os pedidos. Fa-
leceu ainda muito novo e na 
qaudra mais risonha da vi-
da. 
—Tambem faleceu muito 

novo o sr. Alberto Terrosa, 
operario, victimado pela tu-
berculose, ' 

'-No hospital desta vila 
faleceu repentinamente o sr. •racarense. 
Padre Paulino Fernandes Ri- - 
beiro, abade de Vila Cova, 
muito cilnhecido nesta vila e 
grande influente político da-
quola fregueila. 
—Em Barcelitilios, com 52 

anos de idade, faleceu o snr. 
Jose Antonio Torres, nego-
ciante. 
—Em Macieira, faleceu o 

sr. Agostinho da Silva Car-
valho, de 64 anos. 
—Em Quintiães, cota 42 

anos, faleceu a si,.' Maria Ze-, 
feriná Ferreira da Silva. 
--Em Cherente faleceu a 

Sr.' Ana Joaquina de Jesus, 
de 8rk anos." 
A todas as famílias enluta-

das, e especialmente ao nos-
so querido amigo snr. João 
Pacheco Leite e familia, as 
mais sinceras condolencias. 

Tése 
Do nosso estimado amigo 

e inteligenti clinico snr, dr. 
Adelio Carvalho da Silva, re-
cebetnos a tese que defen-
deu. 

E' incontestavelmente um 
trabalho de estudo palpitatl-
te e versa, coai rara . profi-
ciencia,uma das doenças con-
sideradas como dos maiores 
fia„elos humanos. 
O Dr. Adelio Çarvalho que 

se tinha já afirmado como 
um medico distintissi mo, veio 
agora trazer-nos, mais ,de 
perto,uma demonstração iui-
ludivel dos seus vastos re-
cursos clínicos. 
Agradecendo muito penho-

rados a honrosa oferta, d'a-
qui lhe enviamos uni abraço 
muito amigo. 

Récitas 
Nos proximos dias 2 e 

3 de Agosto, uma ímportante 

1 

companhia de variedades de-
liciara o- publico barcelense 
com tres ningistraes recitas. 
Temos a certeza- que mais 

uma— vez os barcelenses terão 
ensejo de passar umas agra-
daveis noites, pois o genero 
agora escolhido, é dos mais 
interessantes e daqueles que 
regra geral trais agradam ao 
publico. 

Congresso Pedagcgico 
--Etitão .já defiuitiva-

mei te mareadoN os dias 8, 

9, 10, 11 e 12 de Agosto 
pi-oxiulo, para a reunião, 
om Braga, do Congresso 
1?e(l,j oz•lco que Se roalisll-
rá no S,aliio Ree,r(•ativo 

As téses a di:+cutir são 
as tyeguintes: « Estado dá 
Instrução I'rìrn(lriaenr Por-
tugal,,, " PrFparação do 
Professcr,,, "Instituto do 
Professor•ido,e Inactivos è 
Aposentados,,. Da segun-
da, de feição acentuada-
monto associativa, farão 
parte o " Relatorio dosCor-
pt,s Gerentes,,, « Reforin(t 
dos Lsta t(rtocl>, « Casa do 
Professor», " LutuoAtn`,,,«[3v --
nus_ nos Carrinhos de For-
ro= e « Atraso dos versei 
inentos». 

firremafAçao ae 
pinheiros 

No dia 3 de Agosto, 
pelas 15 Moras, na fregue= 
zia de Galegos Santa. Ma-
ria e em casa de José Ma-
ria Coellio, serio postos 
era ,ii-rt•niatação 50 pi-
nheiros de madt,ira de ser-
ração, das bouças do Ta.-
lhinho e bouça Nova sitas 
na mesma lreguezia. 

Reserv,i -Se o direito de 
não entregar, se teor ven-
tura i-ião convier o inalor 

lanço oferecido. 

CASA NA VILA 
Quere pretender com-

prar ultra casa coem bons 
quintal, dirija-se ao terleua 
te Faria. 



com 

, R11GO S 1-•' CJN E R..AB-IO E D-EPOSITOS DE C.E. •. 
1' Ik RARCkLOS 

s• . .racarreolca-.se de trasladações' de cadclv,eres, neste concelho e eº3i toçro o paiz. •lg ina;•iro coºnple•u.s com ta.42rroj as •. em vehido. Todd-d qualidade de pertences, pura quoe.sg2ter ornamenta,-ires. 

Grande deposito de cor8as fuuterarias, boztgzcets, palmas, etc. Uv?i(ts de nwgno eira todos os estylos. 
t•hulnbo ,m, vasta. Variedade ein vestidos para anjos, etc. 

:rt:1r• 

x 
iA - A . A Li01• •►J 

CAMPO DA - REPUBLICA, I lt—Barcelos 

Moderno Estabelecimento com grande,,várie'da.l't de, tecidos, ren. 
I Cias P sedas, em liadiss;mos desenhos da'uitirr.a nov'ida`de• 

34xihás de- seda; crepes marrocins; tpotlgC5 em lã e algodão; éta-
inas e. foalarcis; bordados em variados_ des,-nhos. C,1 ssal sortido em 

taquinhae e carteiras —ara senhoras. illc'as finissimas para homf m, se-
nhora e criança, o que: ha de mais moderno e sortido. Br,4anha His: 
p,,nia. Enormo sortido de novelos d'algodãe'pérle e tubo-• de retrós. 
Vàriadàs sombriiihas, da ult,,àia moda, para senhora. Completo sortido 
em confecções e mais artigos para elegantes vestid(,S i, 

tr- re"os sem competrneia. V sitem el;t,• bem nãortado estabeleci-
;nento 6en)pre que teabam de adquirir qualsgúer artigos, dos mais mo. 
dernõs o cie finissirnas dualidades., 

;k -i•rt:ta.zelrn toe Cotiros, Curtidos UNTAM 
vi 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
F Rua D. Antonio Barroso, 30—BAREL03 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme depnsíto de 
tndã a gral dade de czbedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es. 
PCe,:e de calçado para homem, eenhora e criança, do mais perfeito' fa 
b.,iel; ril::nnnl, á escolha dos Ex.a&" .freguezes. 

Grande: sortido de guardas chuvas, chapeus, bonets para homem e 
},oinadas e oordões para calçado, as m tis modernas ferramen-

't; ú:ensilios para o oficio de sàpateiro, e bem assim toda a especie 
o artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoque de cal-
çacx , de agasalho (uso interior) e de verão, 

Os Ex, mo" freguezes podem, nea.te mc.derno estabelecimento que ri 
valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escolher a s• u bom gosto e com a maior rc:onomia qualquer especie de 
cal"(10 existente em deposito, ou os cabedais mais aprupriades ás suas 
encomendas de calçado a manipul ar. Preços sim competencia. 

Roga se o favor de visitarem este estabeleci ment . sempre que te 
liam de mandar fazer qualquer aequisição destes artigos. 

Mote-eru, peida ia, fiirinl tis e cercais 

' ANTONIO DA COSI A MARTINS 
]Rua F>rLiqu® cie I>•aan••—di•9rC•f.•l 

Todas os seus trab ,klhos s,-Io manipulados, para a maior comodida-
de e utíliiade dos 1:x.°`' freguezes, corripromptidão, ao-io e perfeicAo. 
Moagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazem 
reais. 

Preços os mais convidativos desta 1ºcalcdade. 

cie ee-

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se rnadeiÈas cie fFrro e vitdla. Para 

tratar todas as grzinta-/feiras cora Juan B. 50-
Menëch--Fab rica de Serra-çáo--Bar-celo,w 

Continuamos .t insistir que Mm grande vantagotn pa-
ra os senhores proprietarios do pinheiroes, em vender Wn 
os mesmos por meio de eiilito, reservando-se o direito de 
nao os erltrebsirem se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fórm.• de tirarem om boln resultado 
de- suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á veit-
(Ia rogamo ( s iioS avisem. 

—Piocisrtrnos de compradores activas, phr colita-
da ou por conta proprUR, 00111 boa pratioa de louvar 
pitllleivaes, podendo facilitar-lhes bírias condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira pura esta aa-
sa, roeonher,Qr€t ein pouco tempo as boas condições de 
t!•abalho que lhe facilitamos. 

Barcelos? 10 de Nlarço de 1020. 
JUAN B. DOMENEC11 

1\/IJAT  1-- j US 1j0P 
< DOS A® A GA- B.A IN Imo. 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Ein gente à Recebedoria--- BARCELOS) 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para cus escoltas Solicita u1-S passapo11,08 para torloH os }laizcss (; s-
- -.•.. trangeiros. bilhetes ch4 do todas 

da  ••f3 L(,tnp ,,ii1hi« H, de 
s Peçam infortnaç.õey à nova ago)icia. 

g • 

CAMPO I)A REPUBLICA., fi5 ---117 Mercé-ait il de Bs-trcelos, 
1 A veni <r Alicaides cie lp Zil'Ia 

r   
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